
REPERCUSSÕES DA ENDOMETRIOSE NA FERTILIDADE FEMININA 
 

INTRODUÇÃO: a infertilidade é definida como dificuldade de gravidez após 12 meses de 

relações sexuais regulares e sem métodos contraceptivos. Em consonância, a endometriose é 

uma doença inflamatória crônica na qual o tecido endometrial se dispõe fora da cavidade 

uterina, sendo fator de risco para a condição anterior. OBJETIVO: esta é uma revisão de 

literatura que tem como objetivo a abordagem acerca da infertilidade em decorrência da 

endometriose. METODOLOGIA: o estudo se trata de uma revisão integrativa da literatura 

produzida a partir de trabalhos que retratam a temática em questão. Assim, utilizou-se como 

banco de dados: Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Google Acadêmico. Ademais, 

empregou-se o uso de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e os operadores boleanos: 

“endometriose” E “infertilidade” E “repercussões”. Destarte, dentre os 10 artigos encontrados, 

restaram 6, admitindo como critérios de inclusão: publicações a partir de 2017, nos idiomas 

português e inglês e convergentes à temática proposta. Já os critérios de exclusão adotados 

foram: artigos não originais e de acesso restrito. RESULTADOS: a partir do estudo da 

literatura, foi observado que existem diversas teorias dispostas a explicar a relação entre a 

infertilidade e a endometriose, destacando-se com unanimidade nos trabalhos a teoria da 

menstruação retrógada, que defende a ocorrência de um refluxo menstrual tubário, favorecendo 

a implantação de tecidos endometriais fora da cavidade uterina, dificultando a nidação do 

embrião. Além disso, considerando ser uma doença inflamatória, há proliferação de 

interleucinas (IL), principalmente IL-6, que são capazes de inibir a motilidade do 

espermatozoide, impossibilitando o seguimento concepcional e gestacional adequados. 

CONCLUSÃO: conclui-se que uma parcela considerável das mulheres afetadas pela 

endometriose está sujeita a maior probabilidade de desenvolvimento da infertilidade, 

relacionando-se principalmente ao período menstrual. Dessa forma, é indispensável que seja 

colocado em prática tratamentos ginecológicos e de fertilização para auxiliar na concepção. 
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